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Gradeamento



Gradeamento



Tipos de grades



Espessura, espaçamento e
comprimento



Material retido



Tipos de grades



Grades de limpeza manual
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Grades mecanizadas
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Peneiras ou grades ultrafinas

Barras: aço inoxidável;
Espaçamento: 0,25-2,50 mm



Peneiras ou grades ultrafinas

Tambores giratórios;
Velocidade: até 4 rpm.



Peneiras ou grades ultrafinas

“Rotostrainer”



Peneiras ou grades ultrafinas

“Contrashear”



Dimensionamento das grades
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Remoção de areia



Remoção de areia
Caixas de areia/desarenadores



Lei de Stokes



Remoção de areia
Caixas de areia/desarenadores

 Características:

 Retenção de areia com características, quali e
quantitativamente, indesejáveis ao corpo
receptor;

 Armazenamento do material retido durante o
período entre limpezas;

 Remoção e transferência do material retido e
armazenado para dispositivos de transporte para
destino final.



Remoção de areia
Caixas de areia/desarenadores

 Tipos:

 De acordo com a forma: prismática (seção retangular ou
quadrada) ou cilíndrica (seção circular);

 De acordo com a separação sólido-líquido: gravidade
(natural e acelerada) e centrifugação (centrífuga ou
vortex);

 De acordo com a remoção: manual, ciclone separador e
mecanizada (raspador, bombas centrífugas, parafuso, air
lift, caçambas transportadoras, etc.);

 De acordo com o fundo: plano (prismática com poço),
inclinada (prismática aerada) e cônico (vortex).



Caixas de areia/desarenadores
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Caixas de areia/desarenadores



Caixas de areia/desarenadores



Calhas Parshall



Calhas Parshall



Caixa de areia/desarenadores



Caixa de areia/desarenadores



Caixa de areia/desarenadores



Dimensionamento
Caixa de areia tipo canal com 

velocidade constante e calha Parshall
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Dimensionamento
Caixa de areia tipo canal com 

velocidade constante e calha Parshall



Dimensionamento
Caixa de areia tipo canal com 

velocidade constante e calha Parshall



Roteiro: grade + caixa de areia + 
calha Parshall



Remoção de gordura



Óleos e graxas



Formas de remoção de gorduras



Caixa de gordura



Caixa de gordura

 Área da caixa de gordura:

 Destinos da gordura: enterrada ou reaproveitada
para a fabricação de sabões e detergentes;

 Gorduras de instalações prediais são mais impuras
do que gorduras de instalações industriais
(matadouros, curtumes, outras industrias
alimentícias).
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Tanques aerados com ar
comprimido

 Aumentar a eficiência de remoção de óleo, por
insuflação de ar no tanque de retenção;

 Dimensionamento: mesmas diretrizes da caixa de
gordura (área superficial em função da velocidade
ascensional);

 Entrada do ar: fundo do tanque (4,2 m3 ar/m3

afluente) por tubos perfurados ou difusores ao
longo do tanque;



Tanques aerados com ar
comprimido

 Aumentar a eficiência de remoção de óleo, por
insuflação de ar no tanque de retenção;

 Dimensionamento: mesmas diretrizes da caixa de
gordura (área superficial em função da velocidade
ascensional);

 Entrada do ar: fundo do tanque (4,2 m3 ar/m3

afluente) por tubos perfurados ou difusores ao
longo do tanque;

 Tanque: 3 seções paralelas (duas para câmara de
tranquilização e uma de agitação).



Flotação por ar dissolvido (FAD)



Flotação por ar dissolvido (FAD)



Flotação por ar dissolvido (FAD)
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